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O paquete Cf{;<:llnn», abn!roo.do e quase MOSCOU, 2 Um IlIdivlduo acaba de oIfer!l* 
n pIque por um n.avlo Inglês <:cr-se para �r�e�l�l�l�~�z�ã�r� a .experiencia de qual a quan­

, BRUXELLAS. I _ Telegraph.m d. Hasselt; na. :1:-;' tidade do Vodka, a cOllhecida bebida �r�U�~�I�l�,� capaz 
eia de Limburgo: PaTls, 1." -O III'Ceyinu»t qne �B�r�a�~�U�.� e Dionysio BUlY, da de matar um homem: 

-o 'terrlvel aecidente de sabbado na mIna de naufragou depois de uma Cl l 1U. gentina. " �E�s�~�a� expenencia �v�e�r�U�i�c�o�u�~�s�e� na aldeia de 
m:cbrreup_preciSaf11cnte, da ge mç!a �~�o�r�a�s� da, noile# qunndo 2S são cnm unl,vaporingli!S,.It!vava O "Col11mandante Beborod,- com o indivídúo chamado Chetverikov. 
operarias se. encontravam numa galeria situada a 658 metros 300 �p�a�$�~�g�c�l�r�o�s�.� I!: 150 tnpulan- chegou ás 2.30 da tarde. Chetverikov morreu depois de te' I 'd d 
de � profundidade, oc:cupndos nQ desmonle de um lret:110 �d�~� tes:: Os pltssage.ros foram fmns", _ I ugerl O UM 
rocha. Um �d�o�s�'�m�i�n�e�i�r�o�~� colloC'Qu. em dado momenfo. c lnQrrão f>!ndus: para I} vapor brltannico, 
�a�e�:�c�:�~�o� junto," mina Ilreparad:1 para explOlilr �e�~� jmlto com o," Qltrlfro rebocatlore5 estão rebo" 
dentais companheiros. �r�e�t�i�r�o�u�~�s�c� a ctlrca de 50 melros de dis· cnn(!o o <tCeyi:uv' parn o es· 
�t�~�n�e�i�a�.� A.explosão �d�e�l�~�'�s�e� �~�o� mo:nento �p�r�e�v�i�s�t�~�,� mas com �l�~�m�a� tuarlo �~�?� Gironda, com pOUClJ
vlolenciíl mesperada c JamaIS registrada nas mmas desta região. probablhdHdc de exilo.Na rocha. produzllI"se um rombo desconllnnnal e o grlstl comc:­
ço a desprender.se em enormes quatldades. Suffocados pelo gb Paris, I. -----;0 paquele rral1cês 

•�os .minelros n:io puderam [ugir e foram ,jnst.1n1aneamcntc c.nvol· .. çey1an:r> do serviço Buenos 
vidos pelas chanlluas. Vinle-e·cjnc:o opc:rarios pereceratU imme- �A�l�r�e�~�i�-�l�i�,�,�'�!�r�e •. está·se afuudando 
diafamenfc. horrivelmente carhollizados. Os tres restantes aind.ã 
ficaram com _vida. mas é bem díffieil que �(�!�S�t�:�l�V�~�n�t� á gtavidade 
das Queimaduras' recebidas e '5 COUSihluenC!:lS 'da intoxicação 
peto grisú. ' 

o accesso á mina por onde o gás se c:-:palhou 
camadas dcnS:ls foi interdlcto em, seg:Ui.d!l a toda c 
pessoa. Poue.., dcpois oçcorrell �n�~�Q�V�o� "accldcntc COIl.! uma 
de §occorro 'iue, com as uecccSSllrlas �p�r�e�c�a�u�ç�ü�e�~�}� desceu ao 
interior. Em ç:onscquentin de: um desmoronamento imprevisto 
�p�e�~�e�c�c�r�a�m� dois d,)S seus coruponel1tcs e variru: ontros recebe­
ratn graves ferimentos. 

�.�,�~� � .. 
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: I �~�l�o�"�o�.� York. 2 _BUltrall181 )Pletal,ldO o seu raid, che. �
" gnu' ontema esta cidade �

A situac-ão do. avia. o cycUsta "':bl'usHeil'o �R�u�~� �
d .. ' '. ,,' "·/r/.· tI,. bens Pinheiro da Costa, 
ores ;orl:::. era a �:�r�~�~� �;�:�í�~�e�~�g�l�~�s�u�f�!�~�~�i�d�~� 
,- �~� 

�h�j�l�l�l�l�~�, ,11' nCCIITII 
.. 11111 IIlsca 

S_vdoey. 2 - O ..",nina0
;orSolithern. Croo:s". em q;,C o 
aviador Kingsford SmUh estaVJl 
fazendo o vôç a' Londres} �c�a�{�,�~� 
num locai illactessivel n.) norte 
do AustraHa. 

�S�y�d�l�t�e�y�~� 2' -- Experimentam" 
se aqui �s�~�r�j�(�l�~� receios reJa 
te Que possam ter tido 
dores do �"�'�S�O�U�n�1�(�~�r�n� 
que lorarv . fÇl:rça,dos 
perlo da estação de 
Missioni localizada 
.selvatlca reglâo da 

. . A alUm. natrela radlot,leg,ra-I:I: 

phlca, �~�~�;�;�'�~�:�~�~�a�:�~�<�l�~�~�f�;�\�:�:�'�"�"�;�e�'�,�~�~�~�:�~�I�~cstar ,r 

Brasil. O �~�s�p�o�r�t�m�a�n� bl'a­
silelro arflrmou que parti­
ra da Bahia justamente .t ;.11ares annos a rus e
�d�u�r�a�n�~�e� esse 
USOU 

• 

no golpho do: Gasconha ti oitell­
milhas das costas de Royan. �

�~� a' Iripulação �
em botes �S�n�l�V�í�l�~�\�t�i .. �

d:!s. 
. 

Paris. L-A Con\panhiaClwr-garra.fas e �u�~� �g�~�a�~� �d�~� Vodkn. 
gems Réunis, proprielarin do A CxperlenCUl. fOI fClta para verificar qual de­
..;Cçyl:u,' 31munciou que não ve ser a quantidade módia desL:'1. bebida. de alta 
�h�O�l�~�V�C�:� pcrd.1 �d�~� vida no acci- intOxicação que deve nOI'malmente ingerir cada 

La P:dhp!. Frnnça, I. -Chc" ,íS:) dn larde. Insiste a no! �O�U�.�l�m�[�l�r�ü�~�s�.� em cO'mp,?­
o �rcbo(,lldor "Comrntu,d;mte I uhia cm �d�i�~�(�"�r� Que não nh1.lt de snu �e�S�(�í�S�~�n� �M�~�r�l�f�t� 

Ir;t;tendo a seu bordo Inem mOrtos nem feridos em con'" Gmmnriles O do UlOn 1I1ha 
108 p:lSSageíros do ",Ccylan,.. seqilcnda do �d�~�s�r�l�s�t�r�c�.� rneJ,llor. I n [ iI 
Todos �a�c�h�a�v�a�m�~�s�e� ílIesos f �H�~� _ �u�v�:�m�~� �~�1�~� mar. �~�s�'�.� que 
veram gmndes �m�a�n�i�f�e�s�Í�r�l�ç�õ�~�s� de Paris. 1. -Notkias de: Bordéos cru ngrlCul.OI , pnsstl\ fi 

al.gria ao pISar em lerra. dCPOiS!di,em qlle o navio :!=Io,l.al •• �T�O�~�~�r�'�l�~�e�l�)�:�l�~�~�l�e�O�~�n�V�J�~�n
de �f�r�m�~�.�t� e oito horns em botes de Southampton, colhdlU com o . ' 
�s�a�l�v�n�~�,�v�l�d�a�s�.� A bordo achavam .. «Ceytau;ó. \lu... 

�d�C�h�~�e� desse naVI(I, que está mar.. pesSOa. 
�C�h�~�,�d�o� lentamente pilra o Giron- • 
da, "Onde l'spera chegar hoje . 
Os �~�p�a�s�s�a�g�e�i�r�o�s� foram transferi­ mlGEllll PASSIONALdos, todos para o vólpor inglês 
�q�1�l�f�~�:� eollidiu com {1 .. Ceylan". 

• Rio Grande, 1 , rmpres-
Bordeos. L -A �S�l�O�~�a�~�t�e� • scenn sIl1dngdue(ir

Réunis • .annuncia que rog S rou se, nca n c n e. 
"Ceylan» abalroado No predio n. 1?2. (1(1. rUa 
deal". ê esperado em Carlos <!OUlCS �r�e�~�l�d�H�l� Jnve­

se �a�p�~�l�1�a�s� dols �s�u�J�~�a�m�e�r�l�c�a�l�l�o�s�j� O �{�t�C�e�y�l�a�n�~� cltcgou rebocado Had.:has.! foi mformndo �~�e� mtemaClomtfs que lh-sejam tirar 
os �~�r�s�,� Carlos Penna BoHo, do ao esluano do Guonda. '(il:l!1 e �~� sua �n�u�s�e�~�C�l�U�.� partido da situação. 

UUliar �e�t�:�~�l�~� �~�~�n�b�~�~�~� I<l �~�~�~�~�~�g�i�~�~�I�;�:�;�a �r�~�~�!�i�~�j�~�t�e�t�í�~�~
�I�n�d�M�d�"�o�.�o�n�·�l�e�r�.�,�;�"�~�o� o :'",0'" broche de �~�"�.� 

. reo.rar peJa manle côr de ros•• que i! avallndoAs obras de ", Curso de cultura nacional ruo. . o.quol· �~�~�n�Z�~�·�~�s�"�d�~�!�~�~�:�1�.� ahM �d�~� m1 N 4 - �N�~� noite �d�~� tia. �t�p�.�i�~�·�n� úHímtl, �°�E�~�g�~�~�;�Ç�g�~�s� �~�~�J�~�t�~�~�s� �U�!�~�~�~�~�?�I�:aga � �t�'�;�m�~� Na Academia procllrondo. vingar-so••lu· va, de LOlld'dnwnc. !.olldr"," 

I;J L A arasileira de l.etras �l�í�.�~�n�:�~�c�~�~�~�'�;�,�'�;�~�J�~�r�_�:�:�.�r �e�~�~�~�o�~�~�~� �~�~�1�1�~�~�~�~�~�)� em m.i, de 25.000 OllO <\, 

O �a�p�p�a�p�e�c�i�m�~�u�t�o� do 
primeira !la'era do 

'Im l' d • G 11" � I ve n OJ � a f!l>U n 
ROMA, 1 �D�e�~�'�o�i�s� de 

mt!ses de tr<lbnlho de es­
vaziam\!ato da agita do Lago Ne­
1'li, a primeirn das �g�a�l�e�r�a�~� rorntl-

I Por �d�d�j�~�:�;�~�- da dilecforia 
Ida A<ad,mia 8,'",ilei.. d, Lelr..,
,,,oi realizado no .or",ot. ..no

�i�~�m� �~�e�~�S�ô�e�s� �p�~�b�l�k�a�s� da AC<ldcml(\,·
I'" 
um curso de cuh:,ra naeicnal, ooC'> 
�d�e�~�e�n�d�o� �.�~�o� segumte �p�r�n�~�r�3�m�,�:�u�.�!� 

-� O que o Brasil fOI pilrtl: 
os PotW.gue:es'" (Da �D�e�s�c�o�b�e�r�~�1�J� �~� 

convell;;a. c.om as �Ç�l�~�.� Esse �í�1�c�o�n�~�e�c�n�l�l�e�n�t�o�.�r�e�v�c�s�- S,3 �-�c�f�q�u�e�t�e�m�o�;�d�o�j�\�A�M�e�l�\�n�o�l�l�~�'� rídodes que ali nompnrece- .kpun a ou a esposa 

nas. que sCr\;'ram ao Imperador Independem:Ja), pelo Sr. JoiO �R�t�b�e�l�~� vlctlma que, C,?Ul uma c!'tan-
Galiguta. conll) navio ue pra.zer 1"0.2 '._ <fO que nos n!$ta dos abo., �ê�~�~�I�~�a�~�I�~�~�v�:�~�~�f�P�;�~�~�n�J�~�~�:�:�:�~� _.. �'�~�"�_�'�_�"�,�~�~�"�h�_ ..�_�·�~�_� - ,­
",? �\�'�e�~�!�l�o�,� �a�p�p�a�r�c�~�c�l�l� (t sUllerfl- ri enes", elo Sr. RoqutUewPinto. quais, com uu:xiUo das anlo· A1 ir I • 

�"�,�v�'�'�'�~�'�'�'�:�'�'�l�p�e�l�s�s�,�{�)�a�,�.�,� � aSS1SUl'amJl �:�~� se dn �I�~�.�l�t�o�r� �l�I�n�~�O�r�!�l�J�I�l�C�l�a�,�C�o�n�~� pelCl Sr. Coelho Netto. um, C:oDuuziram os; ferIdos , 
O �s�r�~�' Rtibens �~�I�d�e�r�n�n�d�(�l� se i\ curtosldade que 4 -"O ue 00$ fICOU de>s �f�1�3�~� o �H�o�~�p�l�t�n�l� da Santa ,A Cidade de �A�R�U�~�s� �(�~�.� Paulo) 

In",,"A•• �I�~�-�·�-�,�-�'�'�'�-�'�'�-�·�·�-�·� ncmpre desperfou em todo o "I qs "d' "Ih r lell"e dos pe- [cu abalada por Um cnme Impres!õt" 
que encontrara mundo durante $;cculos 11 idéa meogcs pe o r. filO (!llft)a e t"'> �u�~� �E�r�i�~�:�P�e�i�~�6�t�o�l� fi onante. O operaril1 Alberto de: Car.. 

grandes difficuldades ao do rcHudualOenlo �~�e�s�s�a�s� �g�a�l�e�~� qu;rque"'Q " , • 
atravessar o terdtorio raso . • �F�r�a�n�~�(�.�s�·�'� �p�~�i�~� �s�~�a�m�A�f�r�~�~�i�o�r�~�~�:� 

r•.�~�I�I�.�~� li �n�(�,�r�t�l�~�·�a�.�m�!�l�r�j�'�~�a�l�l�o�.� onde as ,A façanha. dos �c�n�g�~�n�h�e�l�r�o�s� !-l . .. 
eram excellentes laHanoSi c<:onsidcrada um dos IxOlo, 

�R�~�!�~�j�i�:�~�t�;�~�:�~�1�~�:�,�t�~�i�~�~� � . maiores ('xllos ,artheologicos de I�f�~�l�a�n�d�o� pOUCO. o. �l�n�~� todos os tempos. convindo saBen" �.� 'cc_,,,,,.,___c,._!l_8tava--Ihe obter lar.o cstímulodadópelo sr.Mus­
e hospedagens. �s�o�H�~�i�f� que �n�a�d�a�,�.�p�{�}�u�p�~�G� para a 

Ac:cr<aS(leElto'll que ten- realIzaçtio da idea. 1 �o�~�e�r�o�s�a�s� 
permanecer nos �b�o�m�b�~�s �e�l�t�"�c�t�r�~�c�;�l�S�.� �f�O�~�l�e�c�t�d�a�s� por

U} �~ d 1 uma fmlll\ mil.lnesa ••r.:tb:tlh:tmm 
m os pe O ma... durante dnco me' 
meses, fazendo o lago. na 

IC<mleri,n"i"" P?rção de um metro cada 
telet1raIU_l dtaS• • 

�:�i�l�l�~�~�:�~�~�~�!�~ I A agua rehrada do levada á pitmlcic por ttm �~

, 

Londres, thesoulo do 
mundo 

Seus eslalteleelmenle de
laias e chjle!as de arte 

de tIlna mll!!,1 qmtdrnda':0 West �E�~�t�I� existem \'alores 
tl1lculat10.s �~�l�a�s� .1utondades: das; 

�~�:�:�i�'�W�;�~�d�J�e� �~�~�T�:�:�'�:� em .. , ..I Dc\'idó ao acclímulo de �n�q�u�e�~� 
zas, Londres aUrae \lS laraplos 

�~�~�:�J�t�~�j�g�í�'�o�~�~�A�~�e �l�~�~�;� �f�o�~�~�~�C�~�~� �B�u�~�n�i�f�~�g�c�~�~�~�~�c� �H�~�~�~�a�~�~�~�;�l�t�n� �~�~� 
gnrgRllln, procurhndo degol- valor em 150.000.000 de donare' . 
lá-la Somente os quadros ",Iem .. 

Vendo D j:;:llf1 mulhprlflridn, 125.000.000 de dollarcs. 
Alem �~�o�s� ,11\',"".S e gO'e '.s ar 

JnvcJ:lil dc!(Ít.!l'1tl igutl! • �~�o�l�P�:� tistleas. 1m Turre �d�~� �L�O�I�1�J�r�~�~� �C�S�U�i�~� 
no pesco,?o, tpntnndo iflHcidnr depQsítüIk1S.aS jOillS da corôa bri' 
!iCe .••• tanicJ. 8t'u!i.ada:t em 30.000,000 út: 

,!m �O�~� grItos nU �p�r�H�n�~�n�r�n� dollares. 

em es"tndO' r.elntiva- valho achava-se separado de illli;l: es­
estilo �r�~�~�~�n�l�h�i�d�0�8� pasa, Delppilli. Miftlii.U, que se em­

tiqucllo hOR.pitsl �p�(�~�a�r�t�f� ulumameole em caso do sr. 
"L' Alcl,de$ de Quadro$, do direetorio 

pollbco local. n Albe'l'to desconfi3\'3 da fidelidlt­
'W,uer de da eSp6$4 e imaginou desforrar. 
, rehabilitar-se se, tirando·lhe a l,'ida. E issO le· 

. Bud.apcst 2 _ O. (:\rindpe vou ,a ::fleil<l, pdll$ 21 Jlora.J ntls 
J
\Vindischgratz, que V,"O,'X'Mtdndtls dn casa onde eU" re­
ser condcmnado co' $ldll),'" Tua i de Setembro, na �c�~�n�~� 

. na ,fatsíHcílç"lto de tro me&mo da cMcJe. 
franceses em 1926. �~�l�b�C�l�:�i�o�.�"�n�c�O�l�\�t�r�.�l�m�d�c�.�s�e� com 0.1· 

sua n:habiUtaçnQ por 
um tribunal de honra. 

e poUtico..principe solicitou lJ('i p:lf" o pei'? com o joelho e continuou a 
lamento hungaro a notniação deJfenr-lhe golpe! de puMaf. Nesse 
de um jury de pessuas proe: 
miíl_c:nlcs na .vida p(lbUcuJ aUm 

�~�~�c�:�:�~�~�r â
O�s�~�:�u �i�n�f�:�:�:�:�:�a�~� �p�a�~� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



com um completo. .. .... .; .< ·«rolr.aS"·lJifOI 
chimico'l, especialidades plmrmacentirias, 
nas, homeOI)uthi.l, m'tigos bygieniCós, peffmnaJ'ins, 

Avi:nn-se �I'eceit,as !lom todo escru!lItl0 c ·ellmero, 
preços os mais modiei)s put'síveis. 

PUI,MOGYL-õ qJelhol' xarope para tosses �
�A�~�C�A�R�O�L� o 'l'ermitugo inoUeusivo, purgativo e faei! de tomar, �

GOTTAS �R�R�i�\�N�O�A�~�-�c�a�r�m�i�n�a�t�i�v�a�s�,� estomacais e sedáUvas. �
PILULAS DE SAUDE-o melhor touico do sangue, dos mus' �

culos e dos nervos, �

Rua João Pinto. 18 
Florianopolis 

PbarmllcElutico respommvel: Nif'olall G. de Olivril'a 

Prop)'íelario:· Bdunl'do Sant.os 

�~�~�:� Casamento estação' Vida social 
) e .�~�t�o�s�c�o�u�,� 2'- AR �~�~�:�r�i�d�a�d�e�s� do Soviet estão �S�R�Á�S�:�z�~�{�~�a�:�~�d�3�q� �'�B�~�!�~�~�I�)� e 

se inclue .na . relação enyldando todos os esfor.;:os no senUdo de conse- Bernt«Jin:l �R�i�t�~� �~�.�c�:�h�a�d�o�.� 
banais, que por!re glllr exito na lucta em que se empenham conü's s STAS, Cb",',", Zom...... Ma_ 

, I,nel, prática esperta que está em voga entre os campone-ri. José Nu... de F"!,,.,
casal) ses e qll;e se ch?-ma �~�c�a�s�a�m�e�n�t�o�.�d�e� estação.» �R�i�~�!�i�~� �~�~�~�~�~�~� �;�:�~�:�!�c�o�~�t�e�'�j�;� �

natura fellci- De açôrdo com ISto! os agricultores casam-se Souza e fJ vem Romeu Sebmidt.�• 
dade, allm'ntad" pelo amor r.lnan· com raparigas trab.alhadoras, pouco antes do JO . 

,te na é. �d�~�u�:�'�l�l�l�g�~�~�v�~�c�n�~�~�n�i�~� periodo das �D�l�a�n�t�a�ç�õ�e�s�~� servem-Se do seu trabalho �~�a�z� anl'los ho!,: o 'I". �J�~�4�0� �T�C�~�i�.�1� 
Esta'não dis- no campo até á. colheI.ta. divol'Ciando-se depOiS,/ �r�l�.�n�h�~� e. �e�u�n�c�~�l�~�a�~�o� lodustrUlI. 

,_••;;_'."":.."",..:,.",, ;tI.? m:tíido O está procurando um meio, de �c�o�n�s�e�~� �p�~�n�~�t�~�r�:�Q� da �F�á�l�m�~� de Ma!s,as
�f�~�~�;�s�'�a� guir i legal para �a�.�.�.�~� víctimas, qelo menos �:�r�~�~�~�n�h�c�l�a�1�l� Catbatlnense. de1!la �~� 

�a�s�s�(�>�I�~�l�i�a�:�I�l�d�(�)�,�n�l�e�S� uma parte das proprIedades do Ó 3nni..",",nl., que é mui,o 
homem um ponto ohrigatorlo nas decisões de r.lacion,do ..tr. nó'. r«eb..& d. 

de ' certo innumeras fllkitaçoes. 
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AvlS() importante 
,"''Â''lsa-te 304 �I�~�'�.� �p�~�S�J�8�g�e�i�r�o�s� que 

ellá agencí., de' ,ótdero. tu:perÍor,nAe 
vende passagtm. tem !acomodaçõe •• 

]nfóntul;çóea " 
vémbro n. 1, 

�n�'�-�'�7�~�e�n�d�e�r�e�ç�o� lelegfsphico �I�j�~�~�i�:�~�~�;�;�~�t�=�~�~�=�;�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�:�~�~�~�t�o�~�b�O�L�l�- •AS'·ci.. NAVEL­

NOTA: PI\t3. {lfj �,�Ç�'�I�l�}�l�O�~�O�O� ql10 �l�\�'�I�1�~� 
I!Of'lll'f:m nrnl Rltlonth jfd.1l AgeG* 
Cifl.;J1Cm!l �~�l�i�s�p�O�f�!�j�ç�U�o� dfllj senhol'es 
plUlBI'IgelroM o mbocl\rJ.or -r:Ollnnll.bl\ 
�r�{�l�j�.�~� PQI'feít&U1ónte IlplJ,relbRdo, pafe
.l,,;!:m. 

PelQ enc. �d�l�1�~� �p�ü�s�s�l�i�~�e�n�s� 
.'orlo Ramos 

SI! já qumiÍ não �~�f�:�:�r�n� �~�(�>�:�r�v�e�-�J�h�c� n Pllogel1io 
ptn'qnt" lhe fal"'a vir em.beBo novo (J �a�b�t�1�n�d�a�n�t�e�~� 

So começa. a ter POH<':OtHeTvc-lhe O Filogenio 
porque impede que () cahelJo contmue a cahir. 

Se ainda tem mnit{J, �!�'�m�'�\�'�c�~�l�h�e� o Pilogenio 
I'0l'qlle lho ga.rante " hrgiene, do cabello. 

... Ímla para a �e�)�"�t�i�n�c�,�,�~�o� 
da caspa, Aind.. pam <) 

tI'a!amonto'da barlll> "10­
('M do toiJeheO PllOuENIO Sempre o Pilogsuio! O Pilng8nio ssmprG 

·A VENDA RI>! TODAS'AS PHAR.rA01AS, DROGARIAS E PERFD>rAIUAS 
APp, D. N. S. p, sob n. 7'2:1, de 28-3-1>100 

�-�-�~�'�-�-�-�-�"�'�-�-�-�-�"�-�-�-�-�'�-�-�'�-�-�-�-�-

o dura 
amara?' 
. ':;r: '" 
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"6­
8.' amais ttQno\\\\t �

j\.ma\s So'(\e "t t'l.ptosão ,("l'\aa �

Em vista da' sua g!'ande economia, �
supprem-se, actualmente, �

com-li ".i00", todas as empresas dc �
omnlbus da' (;apitai, do Interior. e �

!,\I'linde parte dos autos de �
nIS'fRIBUI DOR Floriaoopolis]�

Rua Jo.lo Pinto, 10 �

leU.rala« "ÃDgte. 
Pelo'te:ní,e 

C'J'!'lraordin«ria que obté"., 
�N�~�'�'�'�'�J�t�.�I�I�<�A�'�'�,� que V. S. em lao baa. 
dUntnte 9 annols: de um cancro 

naril. J>4rte �~�a� l'Jla;xílar s.uperior, 
tendo cxgotlldo para 8. minha (ura os ,em1/o< 
segui, �d�e�~� de longo soffrimcnto. �c�l�l�r�l�l�:�r�~�m�e� com o Qro de.­
pUfi\tlvo do .sangue �~�E�L�l�X�I�R� DE NOGUEIRA, ••' 'de 'Vos!!"a' �p�r�e�p�.�\�1�t�a�~� 
çlo. A doença cruel fau(l pr0'6"enos s5&ustadores. quanl:lo eOMect!l 41 

�~�a�~�:�;�o �e�d�~�~�:�~�~�~�Z�:�;�!�O�'�~�t�t�i�~�l�r�t�S�D�~�N�Õ�G�t�E�i�R�.�t�~�a�ç�:�:�:� 
dical f': completamente curado. cau!flllldo grande admiraçt\ó a todos que 
me conheceram em tlio �d�e�~�i�l�n�l�m�l�i�d�o� cSlado) devido a graviníma moi... 
tia que me in eonsumindo, E' IlrecÍiD aecre,$cenlnr que sou pobre e 

�~�e�7�a�d�!�e �:�r�n�~�:� �~�~�~�m�~�~�t�:� �~�~�h�a�a� �~�~�o�~�i�:�:�o�e �d�~�a�~�~�t�:�~�:�x�J�:�:�~�:�:�:� �r�~�g�n�-
Jo.é Me:ria Pereira da Silva. 

�;�"�-�"�"�,�:�-�;�,�,�,�:�,�,�"�.�'�S�e�ó�~�~�~�n�8�u�~�~�~�~� �e�d�~�h�P�h�.�:�:�:�U�9�J�:�;�.�c�h�i�m�i�~�o� 
A SlLVE1RA é o de grande eOl'aumo e qtie 

IGdo oBrn&il e !ul-amerienl\aS. 
U lllltl-rheumu­

ao 
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Gratis !!! �

Otficioa para tra­�
balhos de optica 

.J oalhel'ia 

Adolpho Bosttcher 

Uniformes 
gymnasiaes 

A "ALFAIATi\llIAMA· 
CHADO". fi Praça lã de 
�N�a�v�e�m�b�r�o�~� já recebeu 
"rim o todo o alUleriu! 
Decessurio para os �u�n�i�~� 
formes dos: aluIDnos do 
GY.IlNI\SIO CATIíARI. 
NENSE, conforme: o ada­
ptado naquf!llê provecto 
esmbulncimcuto. 

O proprietRl'io, �F�l�'�a�n�~� 
ciNCO d'A.lmeidn Macha­
do. 

Seguros 
A Agp"cia da Courp. 

ITALO·BRASlT.mRO Df: 
SEGUROS GERAES, 0110­
I'ece n[1tinH:s commiSsi;i'5 
pora fi angariamento de 
seguros �d�~� Hdlt Infor· 
tllnto Illdil:iduol e fogo;
Informaeõos eont o �A�g�e�n�~� 
to l'ATRIClO CALO!:.1RA 
DE ANDRADA, Ruo 
Cou!»clheiro l\IDlcn. U!!· 
mcro 21, (Sobrado). 

1Ir, Pedra de M6ura. Ferro 
ADVOGADO 

liua loia I'lnle. 11. 1 
(Aflos dA Ph<;:lnlaCin S;:ln10 

flgostinlio) 
Das 3 ás 11 c das 13 

ás 16 horas. 
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7fi por cento e.rt '-premius 
�I�'�R�E�M�!�O�~� 

• premio dto 
I �
I �
2 premios úe2:1lOO$ �
:1 1:000' �

10 500$ �
20 2001! �
00 lOOS �

t;ÕO �~�O�$� 
800 premiOS 2 "U. A. dos 5 

pnm,·iros premios a �4�0�~� 

4 DE AeRIL DE 1929 
GI'ande sorteio com grande numero 

premios extrnoroinnrios 

�H�a�b�i�l�i�t�e�m�~�s�e� ! Inscrevam-se! �

NAo HA COl\IO O �

Oredito Mutuo Predial 
TUDO POlI 1$000 

D 
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